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001 – ATUAÇÃO DA EQUIPE MULTIDISCIPLINAR NA PREVENCÃO DE ÚLCERAS POR PRESSÃO NA UTI ADULTO

Souza CA, Urbano HC, Chaves GH, Oliveira CFD

Instituto Materno Infantil – Hospital Vila da Serra

A prevenção de lesões é fundamental no atendimento a clientes acamados; fazendo imperativa a reavaliação dos pro-
cessos de cuidados prestados pela equipe multidisciplinar. Através deste estudo a equipe buscou gerenciar a atuação de 
toda a equipe; médicos, enfermeiros, fisioterapeutas e nutricionistas para assegurar a melhora da qualidade da assistência 
prestada. Trata-se de um estudo descritivo com abordagem quantitativa que objetivou analisar a incidência de úlcera de 
pressão a luz das práticas preventivas em uma visão multidisciplinar da Unidade de Terapia Intensiva do Hospital Vila da 
Serra. A população do estudo foi composta por todos os pacientes que estiveram internados durante o período de junho de 
2009 a dezembro de 2012. A coleta de dados realizou-se por meio de um formulário estruturado de observação, escore de 
gravidade, dados dos prontuários com avaliações multidisciplinares e exame físico dos pacientes. A principal intervenção 
a qual atribuímos as melhorias foi instituir a verificação da mudança de decúbito, aleatoriamente durante o plantão, a cada 
2 horas, conjuntamente pelo médico plantonista e enfermeiro. Com base em todos os pontos abordados neste trabalho, 
observamos a importância da equipe multidisciplinar na prevenção das Úlceras por Pressão e a importância desta equipe 
para a queda do número de lesões, diminuindo assim o período de internação, infecções, custos e dor. 
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001 – ESTUDO DOS PROTOCOLOS DE HIGIENE ORAL NAS UNIDADES DE TERAPIA INTENSIVA DOS HOSPITAIS 
DE BELO HORIZONTE

Dayrell AV, Valle DA, Resende VLS, Souza e Silva ME

Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte – MG

O estudo tem como objetivo avaliar os protocolos de higiene oral aplicados aos pacientes de UTI’s dos hospitais de Belo Ho-
rizonte e está na fase de coleta de dados. Métodos: O universo do estudo inclui 31 hospitais com UTÍ s para adultos. Como 
instrumento de coleta, um questionário sobre os protocolos de higiene oral será aplicado aos profissionais responsáveis 
de cada instituição. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFMG. Resultados: Foram analisados os 
questionários referentes a 16 hospitais (52%). Destes, apenas dois possuem CD integrado à equipe multidisciplinar da UTI 
e, em apenas um deles, no momento da internação, os pacientes são submetidos à avaliação odontológica. Todas as UTI’s 
avaliadas possuem protocolos de higiene oral para os pacientes internados, sendo que uma utiliza solução bicarbonatada, 
cinco utilizam clorexidina 0,12%, seis utilizam cloreto de cetilperidínio, e quatro utilizam clorexidina 0,12% para pacientes 
sob ventilação mecânica e para os não intubados, cloreto de cetilperidínio. Um hospital utiliza pasta com clorexidina apli-
cada com escova e aspiração. Em nove instituições a higiene oral é prescrita pelo enfermeiro, em quatro pelo médico e em 
dois hospitais o protocolo é cumprido sem necessidade de prescrição. Entre os profissionais envolvidos na pesquisa, 93% 
avaliaram que o uso de protocolo de higiene oral tem importância para o tratamento clínico do paciente. Conclusão: Os re-
sultados parciais indicam que os profissionais reconhecem a importância da higiene oral para a saúde geral dos pacientes, 
há protocolos em todas as instituições hospitalares envolvidas, embora hajam diferenças entre eles, e em 87,5% dos casos 
não são os CDs, os protagonistas da promoção de saúde bucal.

E-mail: avdayrell@gmail.com

ODONTOLOGIA

OUTROS


